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1.INTRODUÇÃO 

 

 O conhecimento dendrológico de uma área, ou seja, a identificação de 
espécies arbóreas mais freqüentes em áreas específicas fomenta o 
conhecimento sobre a composição e estágio sucessional da vegetação (NETO 
& SOUZA, 2011). A partir da identificação das árvores, é possível conhecer as 
características botânicas da área em estudo, sendo esse conhecimento 
essencial para o manejo de áreas degradadas, em reflorestamentos, e na 
educação ambiental  (CARDOSO, NEVES & ARRUDA; 2014). 
 O Brasil por ser o único país que possui extensas áreas de florestas 
tropicais, aproximadamente 1/3 da cobertura vegetal original no estado do Rio 
Grande do Sul, é composto por ecossistemas florestais (JURINITZ & 
JARENKOW, 2003). O desenvolvimento de pesquisas, políticas públicas e 
ações de ensino que atuem no sentido de conhecer, incentivar e intensificar o 
uso e a valoração de espécies nativas do Brasil pode contribuir para o 
desenvolvimento sustentável e incremento de renda, especialmente, de 
pequenas propriedades rurais, por meio da diversificação destas propriedades, 
incremento na oferta de alimentos com elevadas propriedades nutricionais, além 
de contribuir de forma significativa para a conservação dos recursos naturais. 

Na região Sul do Brasil, especificamente no Sul do Rio Grande do Sul, que 
reflete uma zona de ecótono entre os biomas Mata Atlântica e Pampa, a flora 
arbórea nestes locais tem um grande número de representantes da família 
Myrtaceae, os quais têm potencial de utilização como frutífera, ornamental, 
apícola e na recuperação de áreas degradadas, mas que carecem de esforços 
no sentido de conhecê-las, preservá-las e garantir sua perpetuação, havendo a 
necessidade de ações que capacitem estudantes e técnicos ligados ao setor 
florestal quanto à sua identificação e valoração. 
 No que se refere à necessidade de identificação e recuperação de áreas 
degradadas pode-se destacar o Centro Agropecuário da Palma (CAP), 
pertencente à Universidade Federal de Pelotas, localizada no município de 
Capão do Leão. O CAP é uma estação experimental de significativa relevância 
devido à sua contribuição para pesquisa, a qual atende demandas de muitos 
pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento, além de atividades de 
ensino e extensão, as quais incluem um viveiro florestal com foco principal na 
produção de mudas de espécies arbóreas nativas do Brasil. 
 Em função desses aspectos o presente projeto objetivou a formação de 
recursos humanos por meio da complementação da formação de alunos do 
curso de graduação em Biologia e Agronomia, da Universidade Federal de 
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Pelotas (UFPEL) relacionada às Ciências Florestais, com ênfase em 
identificação da flora arbórea ocorrente em uma das áreas do Centro 
Agropecuária da Palma (CAP) possibilitando vislumbrar alterativas de manejo 
para a mesma. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 As atividades inicialmente previstas ocorreram, até o momento, de forma 
remota em decorrência das atuais circunstâncias cenárias de pandemia global. 
O período foi utilizado para estudar mais a fundo as estruturas morfológicas das 
plantas a serem utilizadas na identificação à campo, bem como estudar as 
metodologias de coleta do material e preparo do mesmo para construção de um 
herbário com as espécies florestais identificadas, a elaboração das fichas 
dendrológicas com descrição e revisão das espécies que poderão compor o 
herbário, além da construção de uma página digital para divulgação do projeto e 
resultados oriundos do mesmo. 
 Após o período de pandemia, quando as atividades presenciais estiverem 
aptas a serem desenvolvidas, irá dar-se continuidade às atividades práticas 
previstas no projeto que compreendem a realização de caminhamentos por 
meio de trilhas das áreas estudadas (VENZKE, 2012), tendo em vista a 
aplicação prática e complementação dos conhecimentos já adquiridos. Serão 
coletados ainda, materiais vegetativos e reprodutivos dos indivíduos observados 
para construção de um Herbário no Laboratório de Ciências Florestais.   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até o momento, foram realizados estudos de forma remota, utilizando 
plataformas digitais, dispondo de leituras de pesquisas provenientes de portais 
como EMBRAPA, artigos e demais recursos científicos. As atividades são 
recebidas e encaminhadas via e-mail, o qual os integrantes do projeto criaram 
uma rede de comunicação para fornecer conteúdos do que está sendo estudado 
e dos materiais que são desenvolvidos pelos mesmos.  

Inicialmente, a atividade proposta pela orientadora fora escolher 10 
espécies arbóreas nativas, detendo-se aos estudos das técnicas e estruturas 
morfológicas de identificação das espécies arbóreas e consultando bibliografias, 
para a nomenclatura das mesmas de acordo com Sobral et al., (2006). Foi 
redigido conteúdo extenso por escrito (Figura 1) e também material por 
PowerPoint, de forma mais sucinta, para apresentação no retorno das atividades 
presenciais. 
 
Figura 1:Demonstrativo de parte das atividades remotas desenvolvidas por 
extenso pelos integrantes do projeto:  



 

  
Fonte: Autora 

 

 Por conseguinte, as atividades desempenhadas deteram-se ao estudo e 
levantamento de espécies que podem ser utilizadas para implantação de 
Sistemas Agroflorestais (SAFs) para recuperação de áreas degradadas 
(especialmente áreas de preservação permanente e/ou áreas de reserva legal, 
previstas no novo Código Florestal), que posteriormente será implementado no 
Centro Agropecuário da Palma (CAP).  Fora desenvolvido um panfleto para 
ilustrar, de forma sucinta e informativa, as características essenciais das 
espécies, para fins de divulgação e utilização pela comunidade das possibilidades 
de usos das mesmas (Figura 2). 
 
Figura 2:Recorte dos panfletos elaborados sobre espécies que podem ser 
utilizadas para implantação de Sistemas Agroflorestais (SAFs) para 
recuperação de áreas degradadas. 

  
 De posse destes conhecimentos adquiridos e do material já elaborado até 
o momento, os mesmos serão utilizados agora para a elaboração de planos de 

   



 

implantação de Sistemas Agroflorestais em áreas do Centro Agropecuário da 
Palma, tanto para fins de recuperação de áreas degradadas, quanto para 
produção madeireira e de alimentos, todos a serem implantados e manejados 
para fins didáticos. 

4. CONCLUSÕES 
 

 As atividades realizadas de forma remota contribuem para a formação 
complementar dos integrantes do projeto, e servirão como base para as futuras 
ações práticas que estão previstas  no projeto pós-pandemia.    
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